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ls ,nossas saudaçõ,3.9 para os companheiros que com nuito sacrifício têem a,guentado
'uma 

hel6 icâ lu{a.contra as t ropas couÌunis tag de Samora Machel  na Provínc ia da

ZamPézia. .  i .  
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'O.por tador 'deeta ìcar ta,  senhor  Monte i ro,  é  um dog neus ass igtentes nos problemas
;  . , 1  :  '  

" . , t :  I  '

re lativoa', âs I I nforrod.ções do Departamento de Defesa da RNM. Pode confiar-lhe tudo
. . "  l .  :

gganto :neq la  cãr td  
' , lhe  

lego.'  ' '  ' r l  
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' ' ' ' '
'  Ap6s terr ' ' recebido. .a sua car ta e og outros docunentos t ive uma reunião com o Pres i -,  . ; .

'  ,  dênte , . fonFo Jacana e o Conselho Mi l i tar  o  oual  decid iu;
,  , l  , t  , '  ; , '

: .

.  
1 : ,  -  . .Unl f  icar . todas as forgas sob a Bandei4a e em nome do Movinento da Resis tên-

c iá Nacionat  Mqgambicana.  Essa uni f iõação será fe i ta  r ra pr6pr ia  Prov lnc ia der  Zam-
. Ì , . .
bÉzia entr.e g.8.tolçae do PRM e da Rf'lM sob o conantlo de üangurende John - Comandantc

ì :' d a  
R e g i ã o  N o r t e .  i .
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-  9 g  c o m a l d a n t e s  o p e r a c i o n a i s
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,  g r u p o s '  j Á , p o r  e l . e s  . o r g a n i z a d o s  e  o s

E}NLI
r g l l  ^ .

\
l' 4 .  - .  O  c o m a n d a n t e  M a n g u r e n d e  J o l r n

cornbaten tea  do  PRM que possam serv i r

m i s s õ e e  i m p < - r r t a n t e s  d e  r e c r u t í r n l e n t o ., \

íírl
da'Fçl  nr ,ant6m o

q u a i s  v ã o  s e r

i n t e g r a r â  n a s  f o r ç a s

d e  g u i a s ,  c o n t a c t o s

aeu comando sobre  oa  t r lequenos

r e f o r ç a d o s  c o m  c o m b a t e r ì t e s  d a

l .  -  Oi  responsáveis  pol í t icos da PRM serão i .u t r :gradoe nas est ruturas pol í t icas

da RNM e o,Jer6niqo J imo terá o cargo/chef iar  unr  DepartameÌ ì to  a níve l  naciorraì .  qr re
, ì  : li  ocuparÁ'  logo gue á sua t ransferência aeja posslve l  para a sede 1: rov is6r ia  <ta RNM.

c p e r a c i o n a i s  d a  R N Ì l l  a l g u r l 6

c o m a p o p u l a ç ã o e o u t r a s

Joclo.s ,  serã9 Èuportados pelo apoio Ìogls t . ico d. r  RNl l .

l .  -  À par t i r  do momento de todas as forças estarern i .n tegradas passarão as Ìnesnas

a eatarem uni f icadas num movimento único que Í r  a  Resietência NacionaÌ  Moçambicana,

cujo .Comandarlte - em-Chefe ê Afonso Jacanra.
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N u n c a  d e  m a n e i r a  n e n h u m a  a c e i t a r e n r o s  d i v i s i o r r i s m o s

d  j  I o r c n t c !  e  a o  s q b o r  d e  a e p i Ì ' a ç i í r r n  
,  í ) ( . . s a o { r  i . J .  S t . r

r c ,  d o  P a Í e  e x i s t i r e t n  d i f e r e r t t e s  g r u p o s  a r t u a ( l o , s  c o t Ì t
' t ,  ' . '

d e ,  f o r ' ç a s  c o m b a t e t ì t e s  c o t ì l  l ) Ì a r ì o s

i  a  a l  t a m e t r  t - t r  l t t t r  i  U r ì , 1 ( )  l , . t t ' c r  u  l ' u  t t

c : o n t a n ( l o s  c l i I e r e r r t . e s .  A  c l i s c i  -
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pl i  nê t ,6  essenciF l  .numa revolução. .

E nêce.Êsár i .o  precavêrno-nos contra gravea problemas futuros de forças d iv id idas

quer_p:derão lançar .9 País e o Povo-r ra confusão,  no cáos e na tota l  destru ição r1o

qnu .oT , ! t l lo . . j " : {g l f  i  
e  aacr i f íc io  estsmos a tentar  cr iar .

' . . ' ' ' . : ' ' ' ' ' - i

.O . fu turo pot l t iço '  qu€ 'propomos já  the deve ter  s ido entregue e compete ao Povo
.  , , - ' ;  ;  i " . . ' ^

eacp lhêr  aêo a  inpoÉição de  grupos  ar rnadoe com d i fe rene8 in te resses .  A  RNM
' ,  . :  :  - , , '  '

' peFtence áo .  Povo e '  ao  pa Ís  para  de fender  o  d i le i to  e .a  l iberdade do  povo eaco l t re r
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. -Espèro:que acgi . te  e9 côndições que propomos e que são as recomendaçõas que f izemoe_ l ' i  
.  , " .

ao -Comandante  Mangurende John para  es tabe lecer  com oa seus  grupoõ no  in te r io r .
: r ' : r  ' .  . .  ' ! , ' :

Tenha :mu i to :  cu idado cour  o  d ivu lgar  degte  assunto  para  não a le r ta r  o  in im igo .
i  ,  i . .

'
.Uma òutr :a  r  qeccimendação què desejo fazer  t ra ta-se de as l igações con cer tos grupos

: : ]
'tais..cono !-lONÂl4O : e .FUì4O e outros que são grupos fantoches de pseudo-po Ì lti cos os

. . :  .  :  . ;  I
i  .quÂr ,a  querèE aerv l r -se  do  es fôrço 'e  do  gacr f íc io  das  fo rgas  combatentea  para  toma-
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rem. .conta .  ( lo  PoÕer .
. . ' . , . , ,  . . , , :  ; .  r i .  :
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Eles r . runcg:  n iç l jgrgm qualquer  t r juda real  e  nenr  acei taram sacr i f lc iogr  .pe lo contrâ-

r ior -  têero. lançado canpanhas d i famatôr ias contra nôs.

N6s não , teoros . quai squer ligações com essa gente e nern trabalhamos para o Jardim ou
'  su l -âf r icÊngs cotng:  a propaganda machel is ta nos ten acusado.  NinguÉm nos deu fundos

ou fez connosco contratos para conprar-nos.
. ' ' ' '

Acei tamos as a judas venham de onde v ierem mas sem cor ld ições de noe obr igarern a f i -

. " " .To.r  dependentes seja de quern for .
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' n o s s o : p f o g x a r n a  

p o l Í t i c o  e  o s
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n o s s o s  e s t a t u t o s  s ã o  b e m c l a r o s  n e g s e g  a g s u n t o s .

,, :. ,,.: ::
Um a fec tuoso  abraço  do  amigo  e  companhe i ro  de  lu ta .
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S  e c r e t E r i  o -  G e r a  I  d a  I Ì  .  N  .  Ì ' { .

(  M â r ' i .  o  S a  I  i n r a  )


